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Questão 01 - (UERJ/2016) 
O FUTURO ERA LINDO 


LA informação seria livre. Todo o saber do mundo seria compartilhado, bem como a música, = 
cinema, a literatura e a ciência. O custo seria zero. O espaço seria infinito. A velocidade, ? estonteante. 
A solidariedade e a colaboração seriam os valores supremos. À criatividade, o único : poder verdadeiro. 
O bem triunfaria sobre os males do capitalismo. O sistema de representação * se tornaria obsoleto. 
Todos os seres humanos teriam oportunidades iguais em qualquer lugar do É planeta. Todos seriam 
empreendedores e inventivos. Todos poderiam se expressar livremente. ” Censura, nunca mais. As 
fronteiras deixariam de existir. As distâncias se tornariam irrelevantes. * O inimaginável seria possível. 
O sonho, qualquer sonho, poderia se tornar realidade. 

Livre, grátis, inovador, coletivo, palavras-chave do novo mundo que a internet inaugurou. Por 10 anos 
esquecemos que a internet foi uma invenção militar, criada para manter o poder de quem !! já o tinha. 
Por anos fingimos que transformar produtos físicos em produtos virtuais era algo !? ecologicamente 
correto, esquecendo que a fabricação de computadores e celulares, com a É obsolescência embutida em 
seu DNA, demanda o consumo de quantidades vexatórias de 4 combustíveis fósseis, de produtos 
químicos e de água, sem falar no volume assombroso de lixo | não reciclado em que resultam, 
incluindo lixo tóxico. 

9 Ninguém imaginou que o poder e o dinheiro se tornariam tão concentrados em 
megahipercorporações norte-americanas como o Google, que iriam destruir para sempre !* tantas 
indústrias e atividades em tão pouco tempo. Ninguém previu que os mesmos Estados 2 Unidos, graças 
às maravilhas da internet sempre tão aberta e juvenil, se consolidariam como ?? os maiores espiões do 
mundo, humilhando potências como a Alemanha e também o Brasil, a impondo os métodos de sua 
inteligência militar sobre a população mundial, e guiando ao ?? arrepio da justiça os bebês engenheiros 
nota dez em matemática mas ignorantes completos ? em matéria de ética, política e em boas maneiras. 
= Ninguém previu a febre das notícias inventadas, a civilização de perfis falsos, as enxurradas de o 
vírus, os arrastões de números de cartão de crédito, a empulhação dos resultados numéricos 26 falseados 
por robôs ou gerados por trabalhadores mal pagos em países do terceiro mundo, o ? fim da privacidade, 
o terrorismo eletrônico, inclusive de Estado. 
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Ninguém imaginou que o poder e o dinheiro se tornariam tão concentrados em megahipercorporações 
norte-americanas como o Google, que iriam destruir para sempre tantas indústrias e atividades (Refs. 
16-18) 

O vocábulo tão, associado ao conectivo que, estabelece uma relação coesiva de: 


a) concessão 

b) explicação 

c) consequência 
d) simultaneidade 


Questão 02 - (EG GO/2016) | | 
O EGOÍSMO GREGÁRIO COMO PRINCÍPIO DO REBANHO PÓS-MODERNO 


* Estamos numa época de promoção do egoísmo, de produção de egos tanto mais cegos ou cegados a 
que não percebem o quanto podem hoje ser recrutados em conjuntos massificados. Em outras palavras, * 
vemos egos, isto é, pessoas que se creem iguais e que, na realidade, passaram a ficar sob o controle do * 
que se deve bem chamar “o rebanho”. Viver em rebanho fingindo ser livre nada mais mostra que uma * 
relação consigo catastroficamente alienada, uma vez que supõe ter erigido como regra de vida uma 
relação é mentirosa consigo mesmo. E, a partir daí, com os outros. Assim, mentimos despudoradamente 

l 





Blog do Enem Gramática — Morfologia: Conjunções. 


aos outros, ” àqueles que vivem fora das democracias liberais, quando lhes dizemos que acabamos — 
com algumas é maquininhas à guisa de presentes ou de armas nas mãos em caso de recusa — de lhes 
trazer a liberdade ? individual; na realidade, visamos, antes de tudo, fazer com que entrem no grande 
rebanho dos !º consumidores. 

4 Mas qual é, perguntarão, a necessidade dessa mentira? Por que precisamos fazer crer que somos !? 
livres quando vivemos em rebanho? E por que precisamos fazer outros crerem que são livres quando a 
vamos colocá-los em rebanho? A resposta é simples. É preciso que cada um vá livremente na direção 
das !º mercadorias que o bom sistema de produção capitalista fabrica para ele. Digo bem “livremente” 
pois, forçado, resistiria. Ao passo que livre, pode consentir em querer o que lhe dizem que deve 
querer enquanto 'º cidadão livre. A obrigação permanente de consumir deve, portanto, ser redobrada por 
um discurso “” incessante de liberdade, de uma falsa liberdade, é claro, entendida como permissão para 
fazer “tudo o que 'É se quer”. Esse duplo discurso é exatamente o das democracias liberais, descambem 
para a direita ou para “a esquerda. É pelo egoísmo que se deve agarrar os indivíduos para arrebanhá- 
los, pois é o meio mais 2 econômico e racional de ampliar sempre mais as bases do consumo de um 
conjunto de pessoas x permanentemente levadas para necessidades reais ou, quase sempre, supostas. 

DUFOUR, Dany-Robert. O divino mercado: a revolução cultural 
liberal. Rio de Janeiro: Cia de Freud, 2008. p. 23-24. (Adaptado). 


O conectivo “pois” (Ref.19) expressa no texto um sentido 


a) explicativo 
b) concessivo 
c) condicional 
d) proporcional 


Questão 03 - (ACAFE SC/2016) Considerando o termo destacado na frase e a relação de sentido 
explicitada entre parênteses, todas as alternativas estão corretas, exceto a: 


a) À medida que o tempo ia passando, cada vez mais o grupo se dispersava e o ânimo da torcida 
baixava. (relação de proporcionalidade) 

b) Não escaparia de uma condenação com base no Código Penal por homicídio qualificado caso o 
crime tivesse ocorrido um dia depois, já aos 18 anos. (relação de condição) 

c) Dirigia em tamanha velocidade que, a qualquer momento, poderia envolver-se em grave acidente. 
(relação de consequência) 

d) Parece incrível, mas a verdade é uma só: tudo, tudo aconteceu como tinha sido planejado. (relação 
de causa e consequência) 


Questão 04 - (IFPE/2016) 
Uma revisão de dados recentes sobre a morte de línguas 


Linguistas preveem que metade das mais de 6 mil línguas faladas no mundo desaparecerá em um 
século — uma taxa de extinção que supera as estimativas mais pessimistas quanto à extinção de 
espécies biológicas. (...) 

Segundo a Unesco, 96% da população mundial falam só 4% das línguas existentes. E apenas 4% da 
humanidade partilha o restante dos idiomas, metade dos quais se encontra em perigo de extinção. Entre 
20 e 30 idiomas desaparecem por ano — uma média de uma língua a cada duas semanas. (...) 

A perda de línguas raras é lamentável por várias razões. Em primeiro lugar, pelo interesse científico 
que despertam: algumas questões básicas da linguística estão longe de estar inteiramente resolvidas. E 
essas línguas ajudam a saber quais elementos da gramática e do vocabulário são realmente universais, 
isto é, resultantes das características do próprio cérebro humano. 
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A ciência também tenta reconstruir o percurso de antigas migrações, fazendo um levantamento de 
palavras emprestadas, que ocorrem em línguas sem qualquer parentesco. Afinal, se línguas não 
aparentadas partilham palavras, então seus povos estiveram em contato em algum momento. 

Um comunicado do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente (Pnuma) diz que "o 
desaparecimento de uma língua e de seu contexto cultural equivale a queimar um livro único sobre a 
natureza”. Afinal, cada povo tem um modo único de ver a vida. Por exemplo, a palavra russa mir 
significa igualmente "aldeia", "mundo" e "paz". É que, como os aldeões russos da Idade Média tinham 
de fugir para a floresta em tempos de guerra, a aldeia era para eles o próprio mundo, ao menos enquanto 
houvesse paz. 

Disponível em: <http://revistalingua.com.br/textos/1 16/a-morte- 
anunciada-355517-1.asp> acesso em 28 set. 2015. 


Na frase “Linguistas preveem que metade das mais de 6 mil línguas faladas no mundo desaparecerá em 
um século”, que aparece no início do texto, o vocábulo “que” funciona como 


a) conjunção integrante e introduz uma nova oração com valor de predicativo do sujeito. 
b) pronome relativo e estabelece uma ligação entre o verbo e a palavra “metade”. 

c) conjunção integrante e introduz uma nova oração com valor de sujeito. 

d) pronome e estabelece uma relação entre “linguistas” e o que sucede o pronome. 

e) conjunção integrante e introduz uma oração com valor de objeto direto. 


Questão 05 - (UECE/2016) 

* Estava conversando com uma amiga, dia 2 desses. Ela comentava sobre uma terceira pessoa, que 
eu não conhecia. Descreveu-a * como sendo boa gente, esforçada, ótimo ?* caráter. "Só tem um 
probleminha: não é 9 habitada". Rimos. Uma expressão coloquial na ! França - habité, - mas nunca tinha 
escutado * por estas paragens e com este sentido. ” Lembrei-me de uma outra amiga que, de forma !º 
parecida, também costuma dizer "aquela ali " tem gente em casa" quando se refere a E pessoas que 
fazem diferença. 

5 Uma pessoa pode ser altamente confiável, ii gentil, carinhosa, simpática, mas, se não é habitada, 
rapidinho coloca os outros pra 'º dormir. Uma pessoa habitada é uma pessoa !” possuída, não 
necessariamente pelo demo, '* ainda que satanás esteja longe de ser má !º referência. Clarice Lispector 
certa vez escreveu ? uma carta a Fernando Sabino dizendo que 21 faltava demônio em Berna, onde 
morava na 2 ocasião. A Suíça, de fato, é um país de contos 23 de fada onde tudo funciona, onde todos 
são * belos, onde a vida parece uma pintura, um * rótulo de chocolate. Mas falta uma ebulição que ?* a 
salve do marasmo. 

* Retornando ao assunto: pessoas habitadas É são aquelas possuídas por si mesmas, em 2? diversas 
versões. Os habitados estão * preenchidos de indagações, angústias, *l incertezas, mas não são menos 
felizes por *2 causa disso. Não transformam suas * “jnadequações" em doença, mas em força e di 
curiosidade. Não recuam diante de * encruzilhadas, não se amedrontam com Sm transgressões, não 
adotam as opiniões dos *” outros para facilitar o diálogo. São pessoas que ** surpreendem com um gesto 
ou uma fala fora * do script, sem nenhuma disposição para serem 0 bonecos de ventríloquos. Ao 
contrário, * encantam pela verdade pessoal que defendem. *? Além disso, mantêm com a solidão uma 
relação “ mais do que cordial. 

* Então são as criaturas mais incríveis do * universo? Não necessariamente. Entre os * habitados há 
de tudo, gente fenomenal e * também assassinos, pervertidos e demais *8 malucos que não merecem 
abrandamento de * pena pelo fato de serem, em certos aspectos, O bastante interessantes. Interessam, 
mas *! assustam. Interessam, mas causam dano. Eu * não gostaria de repartir a mesa de um di 
restaurante com Hannibal Lecter, "The ** Cannibal", ainda que eu não tenha dúvida de e que o 
personagem imortalizado por Anthony e Hopkins renderia um papo mais estimulante do ae que uma 
conversa com, sei lá, Britney Spears, * que só tem gente em casa porque está grávida. 
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59 
Que tenhamos a sorte de esbarrar com io 


' 1. ' Ê 
seres habitados e ao mesmo tempo “1 inofensivos, cujo 


Sa 2 ! : 6 é E 
único mal que possam fazer seja nos fascinar e nos manter acordados uma ú madrugada inteira. Ou a 


E , : , 64 É 
vida inteira, o que é “ melhor ainda. 


MEDEIROS, Martha. In: Org. e Int. SANTOS, Joaquim Ferreira dos. 


As Cem Melhores Crônicas Brasileiras. Objetiva, 324-325. 


Considerando as expressões “por causa disso” (Refs. 31-32) e “Além disso” (Ref. 42), é correto afirmar 


que 


a) apenas uma das duas aponta para algo que já foi dito no texto. 


b) as duas sintetizam no pronome (d)isso informações que são mencionadas anteriormente no texto. 
c) uma das duas ocorrências constitui uma desobediência à orientação da gramática normativa para o 


uso dos pronomes demonstrativos. 


d) ambas fazem referência a um elemento pontual no texto. 


Questão 06 - (UNESP SP/2016) Considere o “Soneto LXVIP (“Considera a vantagem que os brutos fazem 
aos homens em obedecer a Deus”), de Dom Francisco Manuel de Melo (1608-1666). 


Quando vejo, Senhor, que às alimárias! 

Da terra, da água, do ar, — peixe, ave, bruto —, 
Não lhe esquece jamais o alto estatuto 

Das leis que lhes pusestes ordinárias; 


E logo vejo quantas artes? várias 


É Dao 
O homem racional, próvido” e astuto, 


Põ6e em obrar, ingrato e resoluto, 


Obras que a vossas leis são tão contrárias: 


Ou me esquece quem sois ou quem eu era; 
Pois do que me mandais tanto me esqueço, 
Como se a vós e a mi não conhecera. 


Com razão logo por favor vos peço 


Que, pois homem tal sou, me façais fera, 


A ver se assi melhor vos obedeço. 


" alimária: animal irracional. 
2 Ee É 
arte: astúcia, ardil. 


: próvido: providente, que se previne, previdente, precavido. 


(A tuba de Calíope, 1988.) 


No primeiro verso, a que classe de palavras pertence o termo “que” e qual sua função na frase? No 
quarto verso, a que classe de palavras pertence o termo “que” e qual sua função na frase? 


Questão 07 - (CEFET MG/2015) O rolezinho da juventude nas ruas do consumo e do protesto por 


Renato Souza de Almeida 


Os jovens têm criado formas cada vez mais interessantes de manifestação. Desde as jornadas de 
junho de 2013 — que levou às ruas milhares de brasileiros — até os chamados “rolezinhos” — que também 


4 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Conjunções. 





vêm colocando centenas em circulação — se instalou uma crise na análise daqueles que insistiam em 
afirmar uma possível apatia dessa geração juvenil. 


“Sair de rolê...” significa dar uma circulada despretensiosa pela vila ou pela cidade. É possível dar 
um rolê de trem, de ônibus ou a pé. Geralmente, o rolê está ligado ao lazer ou a alguma prática cultural. 
Sai de rolê o pichador, o skatista, o caminhante... O que vem chamando a atenção de muita gente é 
como um simples gesto de sair e circular de forma livre tem ocupado um papel central nas principais 
mobilizações juvenis na cidade de São Paulo nos últimos tempos. 


[...] Quem não é mais jovem e sempre morou nas periferias de São Paulo, com raras exceções, vai se 
recordar que a rua era o espaço por excelência da sociabilidade, do lazer e da convivência. Com a 
chegada do asfalto, vieram também muitos carros e se instituiu como verdade o discurso de que a rua é 
lugar perigoso e violento. Para muitos adultos, as políticas culturais só se justificam se for para “tirar os 
jovens das ruas”. Para os jovens, ao contrário, suas ações culturais só têm força e sentido quando 
acontecem na rua, no espaço público. 


A condenação da rua como espaço da violência veio acompanhada da chegada dos shopping centers 
também às periferias. Muita gente vai ao shopping tentar encontrar um vazio deixado pelo “fim” das 
ruas. Para além do consumo, busca-se num shopping um passeio mais livre, solto, e a possibilidade de 
encontro com pessoas de fora do círculo mais próximo, familiar. No entanto, esse encontro não 
acontece. Tampouco a livre circulação. As pessoas só encontram uma multidão “sem rosto e coração” — 
nos dizeres dos Racionais MCºs —, e a circulação no interior do shopping não pode ocorrer de forma 
livre e espontânea. Ela tem regras claras e rígidas: os pobres podem circular pelo shopping, contanto 
que finjam pertencer a outra classe social. Mesmo que circulem no shopping sem recursos para 
consumir, eles devem desejar consumir. Da mesma forma, os negros podem circular pelo shopping 
tranquilamente, desde que finjam ser brancos nas vestimentas, nos cabelos, no comportamento etc. 


Os rolezinhos em shoppings — da periferia ou das áreas abastadas —, que se tornaram um fenômeno 
neste verão, têm características muito semelhantes com os pancadões de rua realizados de forma 
espontânea e congregam um número significativo de jovens que se reúnem, sobretudo, em torno da 
expressão cultural do funk. O polêmico e famigerado funk é um dos principais mobilizadores dos jovens 
na metrópole paulistana. E um dos segredos da sua força não está necessariamente no apelo sexual de 
algumas músicas ou na sua batida envolvente, mas na forma como ressignificou as ruas para esses 
jovens. “No dia em que tem pancadão, a rua é nossa!” E se a rua é “nossa”, pode-se fazer qualquer 
coisa, inclusive não fazer nada... E, se o “som é de preto, de favelado e, quando toca, ninguém fica 
parado”, não há necessidade de fingir ser outra coisa, como exigem os shoppings centers. Ao contrário, 
é um momento de afirmação dessa mesma identidade periférica. 


Nesse sentido, estar no shopping — no local que a sociedade estabeleceu para substituir a rua — é 
bastante provocador. Os rolezinhos levaram para dentro do paraíso do consumo a afirmação daquilo que 
esse mesmo espaço lhes nega: sua identidade periférica. Se quando o jovem vai ao shopping namorar ou 
consumir com alguns amigos ele deve fingir algo que não é, com os rolezinhos ele afirma aquilo que é! 
E quando faz essa afirmação ele revela a contradição na lógica dos shopping centers. Ou seja, os 
rolezinhos põem por terra a aparente circulação livre e o espaço aberto que os shoppings dizem 
proporcionar. Quando o jovem afirma, por meio do rolezinho, sua identidade de negro e pobre, a 
contradição se evidencia e a polícia é acionada, e tão logo o paraíso do consumo e do prazer se revela 
como o inferno do preconceito racial e da violência. 


Esses jovens que hoje mobilizam os rolezinhos são intitulados “geração shopping center”, 
consumista, por parte dos mais velhos. Porém a prática dos rolezinhos nos shoppings está revelando a 
contradição mais aguda desse espaço que tentou tomar o locus simbólico da rua. Nos rolezinhos, os 
jovens não são consumidores, mas produtores. Produzem um novo jeito de circular pelo shopping. 
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Produzem uma prática cultural que se contradiz com esse lugar. Produzem contradição e desordem no 
sistema. E produzem uma nova gramática política ao afirmar sua classe num espaço que existe para 
negá-la. [...] 
Disponível em: < http://www .diplomatique.org.br>. Acesso em: 29 
ago. 2014 - Artigo publicado em 03 fev. 2014 (fragmento de texto) 


No trecho, “...os pobres podem circular pelo shopping, contanto que finjam pertencer a outra classe 
social”, a locução em destaque tem sentido de 


a) causa. 

b) condição. 

c) comparação. 
d) consequência. 


Questão 08 - (CEFET MG/2015) 
A falácia do mundo justo e a culpabilização das vítimas 
Por Ana Carolina Prado 


“E claro que o cara que estuprou é o culpado, mas as mulheres também ficam andando na rua de saia 
curta e em hora errada!”. “O hacker que roubou as fotos dessas celebridades nuas está errado, mas 
ninguém mandou tirar as fotos!”. “Se você trabalhar duro vai ser bem-sucedido, não importa quem você 
seja. Quem morreu pobre é porque não se esforçou o bastante.” Você sabe o que essas afirmações têm 
em comum? 

Há algum tempo falei aqui sobre como os humanos têm diversas formas de se enganar em relação à 
ideia que têm de si mesmos, quase sempre para proteger sua autoestima ou para saciar sua vontade de 
estar sempre certos. Mas nosso cérebro não nos engana só em relação a como vemos a nós mesmos: 
temos também a tendência de nos iludir em relação aos outros e à vida em geral. E as frases acima 
exemplificam uma maneira como isso pode acontecer: por meio da falácia do mundo justo. 

Por exemplo, embora os estupros raramente tenham qualquer coisa a ver com o comportamento ou 
vestimenta da vítima e sejam normalmente cometidos por um conhecido e não por um estranho numa 
rua deserta, a maioria das campanhas de conscientização são voltadas para as mulheres, não para os 
homens — e trazem a absurda mensagem de “não faça algo que poderia levá-la a ser violentada”. 

Em um estudo sobre bullying feito em 2010 na Universidade Linkoping, na Suécia, 42% dos 
adolescentes culparam a vítima por ser “um alvo fácil”. Para os pesquisadores, esses julgamentos estão 
relacionados à noção — amplamente difundida na ficção — de que coisas boas acontecem a quem é bom e 
coisas más acontecem a quem merece. A tendência a acreditar que o mundo é assim é chamada, na 
psicologia, de falácia do mundo justo. “Não importa quão liberal ou conservador você seja, alguma 
noção dela entra na sua reação emocional quando ouve sobre o sofrimento dos outros”, diz o jornalista 
David McRaney no livro “Você não é tão esperto quanto pensa”. Ele acrescenta que, embora muitas 
pessoas não acreditem conscientemente em carma, no fundo ainda acreditam em alguma versão disso, 
adaptando o conceito para a sua própria cultura. 

E dá para entender por que somos levados a pensar assim: viver em um mundo injusto e imprevisível 
é meio assustador e queremos nos sentir seguros e no controle. O problema é que crer cegamente nisso 
leva a ainda mais injustiças, como o julgamento de que pessoas pobres ou viciadas em drogas são 
vagabundas [...], que mulher de roupa curta merece ser maltratada ou que programas sociais são um 
desperdício de dinheiro e uma muleta para preguiçosos. Todas essas crenças são falaciosas porque 
partem do princípio de que o sistema em que vivemos é justo e cada um tem exatamente o que merece. 

[...] a falácia do mundo justo desconsidera os inúmeros outros fatores que influenciam quão bem- 
sucedida a pessoa vai ser, como o local onde ela nasceu, a situação socioeconômica da sua família, os 
estímulos e situações pelas quais passou ao longo da vida e o acaso. Programas sociais e ações 
afirmativas não rompem o equilíbrio natural das coisas, como seus críticos podem crer — pelo contrário, 
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a ideia é justamente minimizar os efeitos da injustiça social. Uma pessoa extremamente pobre pode 
virar a dona de uma empresa multimilionária, mas o esforço que vai ter de fazer para chegar lá é muito 
maior do que o esforço de alguém nascido em uma família rica que sempre teve acesso à melhor 
educação e a bons contatos. “Se olhar os excluídos e se questionar por que eles não conseguem sair da 
pobreza e ter um bom emprego como você, está cometendo a falácia do mundo justo. Está ignorando as 
bênçãos não merecidas da sua posição”, diz McRaney. 

Em casos de abusos contra outras pessoas, como bullying ou estupro, a injustiça é ainda maior, pois 
eles nunca são justificados — e aí a falácia do mundo justo se mostra ainda mais perversa. Portanto, toda 
vez que você se sentir movido a dizer coisas como “O estuprador é quem está errado, é claro, mas...”, 
pare por aí. O que vem depois do “mas” é quase sempre fruto de uma tendência a ver o mundo de uma 
forma distorcida só para ele parecer menos injusto. 

Disponível em: <http://super.abril.com.br/blogs>. Acesso em: 02 set. 2014 
(Adaptado) 


Por exemplo, embora os estupros raramente tenham qualquer coisa a ver com o comportamento ou 
vestimenta da vítima e sejam normalmente cometidos por um conhecido e não por um estranho numa 
rua deserta, a maioria das campanhas de conscientização são voltadas para as mulheres, não para os 
homens — e trazem a absurda mensagem de “não faça algo que poderia levá-la a ser violentada”. 


Na passagem, o conectivo “embora” pode ser substituído, sem que haja alteração de sentido, por 


a) ainda que. 

b) entretanto. 

c) no entanto. 
d) contanto que. 


Questão 09 - (ESCS DF/2015) 


"A tão repetida ideia de aldeia global é uma fabulação. 2 O fato de que a comunicação se tornou 
possível à escala do ” planeta, deixando saber instantaneamente o que se passa em ê qualquer lugar, 
permitiu que fosse cunhada essa expressão, * quando, na verdade, ao contrário do que se dá nas 
verdadeiras º aldeias, é frequentemente mais fácil comunicar com quem está / longe do que com o 
vizinho. A informação sobre o que $ acontece não vem da interação entre pessoas, mas do que é e 
veiculado pela mídia, uma interpretação interessada, senão !º interesseira, dos fatos. 

! Um outro mito é o do espaço e do tempo contraídos, E graças, outra vez, aos prodígios da 
velocidade. Só que a 5 velocidade está ao alcance apenas de um número limitado de di pessoas, de tal 
forma que, segundo as possibilidades de cada ” um, as distâncias têm significações e efeitos diversos e 
o uso do 'º mesmo relógio não permite igual economia do tempo. 

7 A ideia de aldeia global, tanto quanto a de espaçotempo !* contraído, permitiria imaginar a 
realização do sonho de ? um mundo só, já que, pelas mãos do mercado global, coisas, Ss relações, 
dinheiros, gostos largamente se difundem por sobre e continentes, raças, línguas, religiões, como se as 
22 particularidades tecidas ao longo de séculos houvessem sido ? todas esgarçadas. Tudo seria 
conduzido e, ao mesmo tempo, Rs homogeneizado pelo mercado global regulador. Será, todavia, 2 esse 
mercado regulador? Será ele global? 

Fala-se, também, de uma humanidade ei desterritorializada, entre cujas características estaria o” 
desfalecimento das fronteiras como imperativo da globalização, 2? e a essa ideia dever-se-ia uma outra: 
a da existência, já agora, O de uma cidadania universal. De fato, as fronteiras mudaram de *! 
significação, mas nunca estiveram tão vivas, na medida em que e próprio exercício das atividades 
globalizadas não prescinde * de uma ação governamental capaz de torná-las efetivas dentro ** do 
território. A humanidade desterritorializada é apenas um 5 mito. O exercício da cidadania, mesmo se 
avança a noção de * moralidade internacional, é, ainda, um fato que depende da Ro presença e da ação 


7 


8 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Conjunções. Blogo 


dos Estados nacionais. Sem essas fábulas e * mitos, este período histórico não existiria como é: também 

não * seria possível a violência do dinheiro. Este só se torna violento 2 e tirânico porque é servido pela 
violência da informação. 

Milton Santos. Por uma outra globalização - do pensamento único à consciência universal. 

Rio de Janeiro: Record, 2006 (com adaptações). 


No que se refere aos aspectos linguísticos do texto, assinale a opção correta. 


a) A forma verbal “houvessem” (Ref.22) está empregada, no período, com o sentido de existir. 

b) Em “Será, todavia, esse mercado regulador?” (Refs. 24 e 25), o vocábulo “regulador” exerce a 
mesma função sintática que em “mercado global regulador” (Ref.24). 

c) Sem prejuízo do sentido do texto, o termo “da velocidade” (Ref.12) poderia ser substituído por 
velozes. 

d) A expressão “Só que” (Ref.12), típica da linguagem oral, poderia ser corretamente substituída por 
Porém ou Todavia. 


Questão 10 - (IFRS/2015) 
Frases que fisgam e aberturas sedutoras ou por que os romances têm as primeiras páginas 


Já observou as pessoas na livraria? Elas pegam o livro de uma estante, leem a capa, depois a quarta 
capa, depois as páginas de elogios (aquelas poucas só com elogios solicitados), e então... o quê? Você 
sabe essa. Dificilmente vi alguém pular para o meio do capítulo vinte e três. Portanto, é melhor que 
aquela página diga a que veio. Caso contrário, o livro volta para a estante. Você não pode ler todos 
eles. 
Precisamos das primeiras páginas — e os romancistas também precisam. Desde o cabeçalho, o romance 
começa a exercer sua magia sobre os leitores. Talvez mais notavelmente, os leitores também começam a 
exercer a magia deles sobre o romance. O começo de um romance é de modo diferente a negociação de 
um contrato social um convite para dançar uma lista de regras do jogo e uma sedução bastante 
complexa. Eu sei eu sei — sedução? Parece extremo não é? 
Mas é isso o que acontece no começo de um romance. Estão nos pedindo para comprometer uma boa 
parte do nosso tempo e energia em uma iniciativa com muito pouca garantia quanto ao que ela tem pra 
nós. É aí que entra a sedução. E ela quer nos dizer o que acha importante, tanto que mal pode esperar 
pra começar. Talvez mais importante, quer que fiquemos envolvidos. Quando acabar, podemos nos 
sentir cortejados, adorados, apreciados, ou abusados, mas será sempre um caso para lembrar. A abertura 
de um romance é um convite para entrar e jogar. [...] (adaptado) 
FOSTER, Thomas C. Para ler romances como um especialista. 
Trad. de Maria José Silveira. São Paulo: Lua de Papel, 2011. p. 13. 


A palavra “Portanto”, destacada em negrito no primeiro parágrafo, apresenta ideia de 


a) adição. 

b) oposição. 

c) conclusão. 
d) comparação. 
e) concessão. 


Questão 11 - (UEL PR/2015) Leia o artigo de opinião a seguir. 


A Lei Bernardo e o assédio moral na família 
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"O caso do menino Bernardo Uglione 1 Boldrini chocou o Brasil. Ainda sem julgamento, a história do 
homicídio ? do menino de apenas 11 anos de idade, que tem como principais suspeitos o pai, a madrasta 
e a assistente é social amiga da família, trouxe à tona diversos assuntos, em especial, a convivência 
familiar. As versões dos * acusados são diversas e contraditórias, mas a principal questão reside em 
torno do tratamento interpessoal > dentro da entidade familiar. Nesse tocante, surge preocupação com a 
situação que muitas famílias vivenciam é de tratamento cruel ou degradante, que a Lei Bernardo repudia. 
TA Lei Bernardo, antiga Lei Palmada, eterniza o nome de Bernardo Boldrini. Em vida, o menino 
chegou a 8 reclamar judicialmente dos maus-tratos sofridos no ambiente familiar, demonstrando que, 
antes de sua morte * física noticiada, Bernardo já estava sofrendo o chamado homicídio da alma, 
também conhecido como assédio !º moral. O assédio moral é conduta agressiva que gera a degradação 
da identidade da vítima assediada, enquanto o agressor sente prazer de hostilizar, humilhar, perseguir 
e tratar de forma cruel o outro. 
2 Justamente essa conduta que o Art. 18-A do ECA, trazido pela Lei Bernardo, disciplina na tentativa 
de proteger a criança e o adolescente de tais práticas. 
4 O assédio moral possui várias denominações pelo mundo, como bullying, mobbing, ijime, 
harassment, e é 5 caracterizado por condutas violentas, sorrateiras, constantes, que algumas vezes são 
entendidas como inol6 fensivas, mas se propagam insidiosamente. A figura do assédio moral na família 
surge exatamente quando “o afeto deixa de existir dando espaço à desconsideração da dignidade do 
outro no dia a dia. Demonstrando, !º assim, que, embora haja necessidade de afetividade para que surja 
uma entidade familiar, com o desapare!” cimento do sentimento de afeto surgem situações de violência, 
inclusive a psíquica. 
2 A gravidade é majorada no âmbito da família, eis que ela é principal responsável pelo 
desenvolvimento da ?! personalidade de seus membros e do afeto, elemento agregador. 
2 A morte da alma do menino Bernardo ainda em vida, resultado de tratamento degradante, diário e 
sorrateiro, = que culminou na morte física, faz refletir sobre a importância da família no 
desenvolvimento da personalidade ? de seus membros, de modo a valorizar a existência do afeto para 
que não haja na entidade familiar a figura 2 do assédio moral. 
2 O assédio moral na família, ou psicoterror familiar, deve ser amplamente combatido, principalmente 
pelo papel ? exercido pela família de atuar no desenvolvimento da criança e do adolescente, de modo 
que a integridade É psíquica deve ser sempre resguardada, no afeto e no respeito à dignidade da pessoa 
humana, desde seu 2 nascimento. 

(Adaptado de: SENGIK, K. B. Jornal de Londrina. 14 set. 2014. 

Ponto de vista. ano 26. n.7.855. p.2.) 


Sobre os conectivos empregados no quarto parágrafo, assinale a alternativa correta. 


a) O termo “como” (Ref. 14) é usado para introduzir exemplificação de denominações. 

b) O termo “mas” (Ref. 16) tem valor aditivo, associando caráter inofensivo e propagação insidiosa. 

c) O termo “assim” (Ref. 18) tem valor temporal, remetendo ao imediatismo na sequência das ações. 

d) O termo “embora” (Ref. 18) serve para contrapor “necessidade de afetividade” e “entidade 
familiar”. 

e) O termo “para que” (Ref. 18) é utilizado para introduzir a finalidade do surgimento de situações de 
violência. 


Questão 12 - (UERN/2015) A gota d'água 


Apenas 0,1% da água doce da Terra pode ser encontrada em locais de fácil acesso. Com o aumento da 
população mundial, disputas pelo controle de recursos hídricos devem se intensificar. 
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Uma das primeiras guerras da história aconteceu há mais de 4,5 mil anos na Suméria, região onde 
hoje se encontra o Iraque. Munidos de espadas, machados de bronze e lanças, o exército da cidade- 
estado de Lagash avançou contra o rei de Umma, que desviou as águas do Rio Tigre para construir um 
canal de irrigação. “Eannatum, líder de Lagash, foi para a batalha e deixou 60 soldados mortos na 
margem do canal”, dizia uma inscrição encontrada por arqueólogos. Assim, como outras civilizações 
que não tinham acesso a recursos hídricos abundantes, a luta pela água era, literalmente, uma batalha de 
sobrevivência para os dois povos. 

Passados alguns milênios, os conflitos já não são resolvidos apenas pela força. Mas a explosão 
populacional e a crescente demanda por infraestrutura e produção de bens ampliaram ainda mais a 
necessidade por recursos naturais. A água doce, antes considerada abundante em boa parte do mundo, se 
transformou num bem estratégico. Apesar de ocupar dois terços da superfície terrestre, a água própria 
para consumo faz parte de uma fatia mínima. De 1,2 bilhão de quilômetros cúbicos de água existentes 
no planeta, menos de 3% é potável — o que representa cerca de 35 milhões de quilômetros cúbicos. O 
problema é que 2% deste volume está disponível na forma de geleiras e camadas de neve e 0,9% está 
localizado em aquíferos subterrâneos. Ou seja, 0,1% de água doce é encontrada em locais de fácil 
acesso, como rios e lagos — o equivalente a 1,4 milhão de quilômetros cúbicos. 

Como se não bastasse, essa pequenina porção é degradada a cada dia pela poluição de rios e 
depósitos subterrâneos gerados pelo despejo de esgoto não tratado e resíduos industriais. Um relatório 
divulgado em 2013 pelo Ministério de Recursos Hídricos da China indicava que 97% dos lençóis 
freáticos de 118 cidades do país estavam poluídos. Com esse cenário, o discurso de que a água poderá 
se transformar no petróleo do século 21 não é simples conversa daquele tio alarmista. Como as 
fronteiras políticas não coincidem com os limites geográficos das 261 bacias hidrográficas existentes no 
mundo, litígios pelo controle da água tendem a aumentar. “A disputa pela água não gera 
necessariamente uma guerra. Mas em regiões com um histórico beligerante, a redução e degradação dos 
recursos podem virar um estopim para um conflito”, diz Vanessa Barbosa, autora do livro A Última 
Gota, da Editora Planeta, que chega às livrarias em outubro. [...] 

(Galileu, outubro de 2014.) 


A partir das relações de sentido estabelecidas pelos conectores, pode-se afirmar que a conjunção “mas” 
em: “Mas a explosão populacional [...]” (2º8) indica 


a) negação do que foi dito anteriormente. 

b) condição para a realização do fato mencionado. 

c) oposição entre a informação anterior e a seguinte. 

d) inclusão de uma informação que confirma a ideia anterior. 


Questão 13 - (UERN/2015) 
Crise da água em São Paulo: quanto falta para o desastre”? 
O que acontecerá com as torneiras de São Paulo — e o que ensina a pior crise de água da maior 
metrópole do país. 


Verão de 2015. As filas para pegar água se espalham por vários bairros. Famílias carregam baldes e 
aguardam a chegada dos caminhões-pipa. Nos canos e nas torneiras, nem uma gota. O rodízio no 
abastecimentoforça lugares com grandes aglomerações, como shopping centers e faculdades, a fechar. 
As chuvas abundantes da estação não vieram, as obras em andamento tardarão a ter efeito e o 
desperdício continuou alto. Por isso, São Paulo e várias cidades vizinhas, que formam a maior região 
metropolitana do país, entram na mais grave crise de falta d'água da história. 

O Brasil pede água 

A cena não é um pesadelo distante. Trata-se de um cenário pessimista, mas possível, para o que 
ocorrerá a partir de novembro. Moradores de São Paulo sentem, hoje, o que já sofreram em anos 
anteriores cidadãos castigados pela seca em Estados tão distantes quanto Rio Grande do Sul, Minas 
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Gerais e Pernambuco. A mistura de falta de planejamento, administração ruim, eventos climáticos 
extremos e consumo excessivo ameaça o fornecimento de água em cidades pelo Brasil todo. 
(Disponível em: http://epoca.globo.com/ . Acesso em: novembro de 2014.) 


A partir do emprego adequado de elementos denominados conectores textuais, a mensagem textual 
busca produzir o efeito desejado. Em “Por isso, São Paulo e várias cidades vizinhas, que formam a 
maior região metropolitana do país, entram na mais grave crise de falta d'água da história.”, a expressão 
“por isso” tem como referente 


a) acrise da água citada no título do texto. 

b) os efeitos da falta de água citados anteriormente. 

c) as chuvas da estação que não vieram, especificamente. 

d) um cenário que envolve fatores já citados, causadores da falta d'água. 


Questão 14 - (UNESP SP/2015) Considere a passagem de um romance de Autran Dourado (1926- 2012). 
A gente Honório Cota 


Quando o coronel João Capistrano Honório Cota mandou erguer o sobrado, tinha pouco mais de 
trinta anos. Mas já era homem sério de velho, reservado, cumpridor. Cuidava muito dos trajes, da sua 
aparência medida. O jaquetão de casimira inglesa, o colete de linho atravessado pela grossa corrente de 
ouro do relógio; a calça é que era como a de todos na cidade — de brim, a não ser em certas ocasiões 
(batizado, morte, casamento — então era parelho mesmo, por igual), mas sempre muito bem passada, o 
vinco perfeito. Dava gosto ver: 

O passo vagaroso de quem não tem pressa — o mundo podia esperar por ele, o peito magro estufado, 
os gestos lentos, a voz pausada e grave, descia a rua da Igreja cumprimentando cerimoniosamente, 
nobremente, os que por ele passavam ou os que chegavam na janela muitas vezes só para vê-lo passar. 

Desde longe a gente adivinhava ele vindo: alto, magro, descarnado, como uma ave pernalta de 
grande porte. Sendo assim tão descomunal, podia ser desajeitado: não era, dava sempre a impressão de 
uma grande e ponderada figura. Não jogava as pernas para os lados nem as trazia abertas, esticava-as 
feito medisse os passos, quebrando os joelhos em reto. 

Quando montado, indo para a sua Fazenda da Pedra Menina, no cavalo branco ajaezado de couro 
trabalhado e prata, aí então sim era a grande, imponente figura, que enchia as vistas. Parecia um 
daqueles cavaleiros antigos, fugidos do Amadis de Gaula ou do Palmeirim, quando iam para a guerra 
armados cavaleiros. 

(Ópera dos mortos, 1970.) 


Analisando o último período do terceiro parágrafo, verifica-se que a palavra “feito” é empregada como 


a) advérbio. 

b) verbo. 

c) substantivo. 
d) adjetivo. 

e) conjunção. 


Questão 15 - (ACAFE SC/2015) As conjunções destacadas em negrito nas frases abaixo expressam, 
respectivamente, relações de: 


( ) Assim que receber os livros, vou deixá-los à venda na Livraria Letras Finas. 
( ) Embora tenhamos boas intenções, nossos atos, às vezes, são mal compreendidos. 
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( ) Visto que o dinheiro não foi suficiente para concluir a obra em conformidade com o plano inicial, 
os sócios optaram por abandonar o projeto de construir um novo modelo de barco. 

( ) À medida que novos casos de contaminação foram comprovados, o governo foi impelido a 
disponibilizar um maior volume de recursos financeiros e humanos para conter o avanço da doença. 


A sequência correta, de cima para baixo, é: 


a) proporcionalidade / concessão / conformidade / condição 

b) temporalidade / concessão / causalidade / proporcionalidade 
c) consequência / concessão / causalidade /condição 

d) consequência / finalidade / concessão / temporalidade 


Questão 16 - (ITA SP/2015) Texto de Rubem Braga, publicado pela primeira vez em 1952, no jornal 
Correio da Manhã, do Rio. 


' José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde ficam os imigrantes logo que chegam. E E 
falou dos equívocos de nossa política imigratória. As pessoas que ele encontrou não eram agricultores e 
” técnicos, gente capaz de ser útil. Viu músicos profissionais, bailarinas austríacas, cabeleireiras 
lituanas. “ Paul Balt toca acordeão, Ivan Donef faz coquetéis, Galar Bedrich é vendedor, Serof Nedko é 
ex-oficial, ? Luigi Tonizo é jogador de futebol, Ibolya Pohl é costureira. Tudo gente para o asfalto, “para 
entulhar as * grandes cidades”, como diz o repórter. 

7 O repórter tem razão. Mas eu peço licença para ficar imaginando uma porção de coisas vagas, ao * 
olhar essas belas fotografias que ilustram a reportagem. Essa linda costureirinha morena de Badajoz, 
essa Ingeborg que faz fotografias e essa Irgard que não faz coisa alguma, esse Stefan Cromick cuja 
única experiência na vida parece ter sido vender bombons — não, essa gente não vai aumentar a 
produção de batatinhas e quiabos nem plantar cidades no Brasil Central. 

? É insensato importar gente assim. Mas o destino das pessoas e dos países também é, muitas 
vezes, insensato: principalmente da gente nova e países novos. A humanidade não vive apenas de 
carne, alface e motores. Quem eram os pais de Einstein, eu pergunto; e se o jovem Chaplin quisesse 
hoje entrar no Brasil acaso poderia? Ninguém sabe que destino terão no Brasil essas mulheres louras, 
esses homens de profissões vagas. Eles estão procurando alguma coisa: emigraram. Trazem pelo 
menos o patrimônio de sua inquietação e de seu apetite de vida. Muitos se perderão, sem futuro, na 
vagabundagem inconsequente das cidades; uma mulher dessas talvez se suicide melancolicamente 
dentro de alguns anos, em algum quarto de pensão. Mas é preciso de tudo para fazer um mundo; e cada 
a pessoa humana é um mistério de heranças e de taras. Acaso importamos o pintor Portinari, o arquiteto 

| Niemeyer, o físico Lattes? E os construtores de nossa indústria, como vieram eles ou seus pais? Quem 
e pergunta hoje, e que interessa saber, se esses homens ou seus pais ou seus avós vieram para o Brasil a 
como agricultores, comerciantes, barbeiros ou capitalistas, aventureiros ou vendedores de gravata? Sem 
* o tráfico de escravos não teríamos tido Machado de Assis, e Carlos Drummond seria impossível sem 
2 uma gota de sangue (ou uísque) escocês nas veias, e quem nos garante que uma legislação exemplar - 
de imigração não teria feito Roberto Burle Marx nascer uruguaio, Vila Lobos mexicano, ou Pancetti e 
chileno, o general Rondon canadense ou Noel Rosa em Moçambique? Sejamos humildes diante da É 
pessoa humana: o grande homem do Brasil de amanhã pode descender de um clandestino que neste ? 
momento está saltando assustado na praça Mauá, e não sabe aonde ir, nem o que fazer. Façamos uma = 
olítica de imigração sábia, perfeita, materialista; mas deixemos uma pequena margem aos inúteis e aos 
“1 vagabundos, às aventureiras e aos tontos porque dentro de algum deles, como sorte grande da já 

fantástica loteria humana, pode vir a nossa redenção e a nossa glória. 
(BRAGA, R. Imigração. In: A borboleta amarela. Rio de Janeiro, Editora do Autor, 1963) 
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Assinale a opção em que o termo grifado é conjunção integrante. 
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a) José Leal fez uma reportagem na Ilha das Flores, onde ficam os imigrantes logo que chegam. (Ref. 
1) 

b) As pessoas que ele encontrou não eram agricultores e técnicos, gente capaz de ser útil. (Refs. 2 e 3) 

c) Mas eu peço licença para ficar imaginando uma porção de coisas vagas, ao olhar essas belas 
fotografias que ilustram a reportagem. (Refs. 7 e 8) 

d) [...] e quem nos garante que uma legislação exemplar de imigração não teria feito Roberto Burle 
Marx nascer uruguaio, [...] (Refs. 25 e 26) 

e) [...] o grande homem do Brasil de amanhã pode descender de um clandestino que neste momento 
está saltando assustado na praça Mauá, [...] (Refs. 28 e 29) 


Questão 17 - (ITA SP/2015) 
Leia os dois excertos de entrevistas com dois africanos de Guiné-Bissau, que foram universitários 
no Brasil nos anos 1980. 


Excerto 1: Para muitas pessoas, mesmo professores universitários, a África era um país. “Ah, você veio 
de onde? Da África?” “Sim, da Guiné-Bissau.” “Ah, Guiné-Bissau, região da África.” Quer dizer, 
Guiné-Bissau pra eles é como Brasil, São Paulo, Santa Catarina, Rio de Janeiro. 
Excerto 2: Porque a novela passa tudo de bom, o pobre vive bem, né? Mesmo dentro da favela, você vê 
aquela casa bonitinha, tal. Então tinha uma ideia, eu, pelo menos, tinha uma ideia de um Brasil... quer 
dizer, fantástico! 
(Extraídos do curta-metragem Identidades em trânsito, de 
Daniele Ellery e Márcio Câmara. Disponível em: http://portacurtas.org.br) 


No Excerto 1, a expressão quer dizer introduz uma 


a) descrição. 
b) explicação. 
c) repetição. 

d) enumeração. 
e) delimitação. 


Questão 18 - (UFJF MG/2015) 
Lucy 
Entrevistamos especialista para desvendar o mito cerebral 
Doutor em psicobiologia nos ajuda a conhecer a verdade por trás da trama 
por Rafael Sanzio 


Lucy, filme de Luc Besson com Scarlett Johansson como protagonista, estreia [...] no dia 28 de 
agosto nos cinemas brasileiros. O filme aborda o mito de que o ser humano só usa 10% de seu cérebro e 
que, através de uma droga, a personagem principal começa a desenvolver todo o potencial cerebral. 
Depois de conferirmos o trailer, o Fique Ligado quis saber a verdade sobre toda essa história. 
Entrevistamos Nelson Torro Alves, doutor em psicobiologia na USP e membro fundador do Instituto 
Brasileiro de Neuropsicologia e Comportamento, para sabermos mais sobre o potencial cerebral, já que 
o professor de 39 anos também é membro permanente do Programa de Pósgraduação em Neurociência 
Cognitiva e Comportamento da Universidade Federal da Paraíba — o cara certo para tirar nossas 
dúvidas! [...] 


Na trama do filme Lucy é dito que nós, humanos, somos capazes de utilizar 10% de nosso cérebro. 


Isso é verdade ou é um mito? Ficamos estacionados na porcentagem ou podemos aumentá-la de 
forma natural? 
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Nelson Torro: Definitivamente, é um mito. Em primeiro lugar, não há evidências científicas que 
sustentem a afirmação de que usamos um dado limite do cérebro (p. ex. 10, 20 ou 60%). Existem várias 
complicações nessa suposição. Por exemplo, como podemos medir com relativa certeza quanto do 
cérebro está sendo usado? É um problema também do ponto de vista biológico: por que razão teríamos 
um cérebro tão potente e só usaríamos parte de nossos recursos? O cérebro, tal como funciona, já é 
muito dispendioso para o organismo, consumindo cerca de 20% de toda a energia corporal. Além disso, 
os organismos não teriam vantagens adaptativas desenvolvendo um sistema tão complexo, mas que 
permanecesse inutilizado. 


Há registros de uma porcentagem maior que a média? 
Nelson Torro: O grande problema é como medir o uso do cérebro. Não existem bons parâmetros 
para isso. 


Lucy vai ganhando novas habilidades à medida que aumenta a capacidade cerebral. Com 20% ela 
consegue controlar as células do corpo. Com 50% ela controla a matéria e com 60% ela pode 
controlar pessoas. O que há de verdade nisso e o que há de exagero? 


Nelson Torro: Pelo que sabemos atualmente, tudo é um exagero. No máximo, um cérebro mais 
“potente” tornaria a pessoa mais inteligente, com melhor memória ou mais atenta. 


Há drogas que aumentam o potencial cerebral da pessoa? Como isso é possível? Nelson Torro: 
Existem drogas que parecem aumentar as funções atencionais e a concentração, tal como o 
metilfenidato, que é o princípio ativo dos medicamentos Ritalina e Concerta, usados no tratamento de 
crianças com o Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade. Mesmo em adultos saudáveis, o 
medicamento parece ter um efeito benéfico sobre o raciocínio e aprendizado. 


No entanto, essa é uma questão polêmica, pois não sabemos quais são as consequências a longo prazo 
do uso desses medicamentos, que podem afetar a dinâmica do funcionamento cerebral. Seria muito 
recomendada uma droga tradicional de aumento do potencial cerebral, a cafeína, presente no café e 
guaraná, por exemplo. O café promove o alerta e estimula as funções cerebrais, além disso, em doses 
moderadas, traz outros benefícios à saúde. 


Na maioria das cenas de Lucy é como se ela ganhasse super poderes, contudo deve haver um lado 
ruim nesse uso exagerado do cérebro. Quais as desvantagens do uso em demasia do nosso cérebro? 
Aguentaríamos o tranco, tanto fisicamente como psicologicamente? 

Nelson Torro: É bem possível que houvesse consequências negativas, caso isso ocorresse. Existem 
muitos relatos de pessoas com capacidade de memória extraordinária, mas que não se tornaram 
necessariamente mais inteligentes ou mais bem-sucedidas por conta disso. 


Com os estudos atuais dessa área, acredita que iremos descobrir algum dia o verdadeiro potencial 
de nosso cérebro? 

Nelson Torro: Acho que esse potencial já é conhecido. Nosso cérebro é muito bom, flexível o 
bastante para aprendermos coisas novas durante a toda vida. A exemplo da personagem do filme, 
podemos aprender também chinês; não em uma hora, mas podemos aprender. Podemos também adquirir 
novas habilidades graças à plasticidade cerebral, incluindo habilidades motoras, tal como esporte ou 
dança, conhecimentos gerais (matemática, história, literatura) e habilidades musicais, por exemplo. 


Vendo o trailer do filme, qual a porcentagem de veracidade dos poderes adquiridos pelo cérebro de 
Lucy? 
Nelson Torro: Nesse caso, é mais fácil quantificar: 0%. (risos) 


Em sua opinião, o que poderemos fazer ao alcançarmos 100% da nossa capacidade cerebral? 
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Nelson Torro: Sempre vale a pena investirmos no aprendizado de novas habilidades e 
conhecimentos. Torna a vida mais mental mais rica. 

ALVES, Nelson Torro. Entrevista. Disponível em: <http:// 

www .fiqueligado.com.br/single-noticias/>. Acesso em: 16 de agosto de 2014 


Releia a seguinte frase, extraída do texto: 
Lucy vai ganhando novas habilidades à medida que aumenta a capacidade cerebral. 
Podemos substituir a expressão “à medida que”, sem alteração de sentido da frase, por: 


a) porque. 

b) quando. 

c) à proporção que. 
d) de modo que. 

e) entretanto. 


Texto comum às questões: 19 e 20. 
Marãiwatsédé — aqui viviam nossos ancestrais 


Nem os dias quentes de sol a pino desanimam a criançada de jogar a pelada. No intervalo das aulas, 
meninos e meninas correm para o centro da aldeia atrás da bola. Aproveitam cada minuto com garra e 
determinação, como tem sido a luta dos Xavante de Marãiwatsédé, nos últimos 50 anos, para retomar 
suas terras. 

O rio, a 500 metros da aldeia, é outra diversão. As crianças brincam e se banham, enquanto as 
mulheres lavam roupas e utensílios. A água usada na higiene pessoal de todos os moradores não é 
potável. O rio, assim como o Ró (denominação usada pelos Xavante para definir seu ecossistema), está 
“enfraquecido” devido ao desmatamento e às fazendas dos arredores. Para beber e cozinhar, eles 
recorrem a um poço artesiano. Próximo ao poço, na entrada da aldeia, um gerador fornece energia para 
bombear a água. 

Ao cair da noite, no warã, numa roda iluminada pela fogueira, se reúnem homens adultos e anciãos 
para discutir acontecimentos importantes. Um dos assuntos no warã é um perigo que paira sobre a aldeia 
e toda a área da terra indígena: as queimadas. “Conter o fogo hoje é mais difícil que antigamente, nas 
pastagens ele se espalha muito rápido”, diz o cacique Damião Paridzané. 

São temidos incêndios criminosos por parte de fazendeiros e posseiros insatisfeitos com a retomada 
da terra pela comunidade indígena. Só em agosto de 2013, cerca de 30 mil hectares foram consumidos 
por chamas de origem criminosa. 

(Sônia Oddi, Celso Maldos, Revista do Brasil, n. 97, 
ulho/2014, www .redebrasilatual.com.br. Adaptado) 


Questão 19 - (UFSCar SP/2015) Considere a relação de sentido que o termo como estabelece na passagem 
do primeiro parágrafo: 


Aproveitam cada minuto com garra e determinação, como tem sido a luta dos Xavante de 
Marãiwatsédé, nos últimos 50 anos, para retomar suas terras. 


Nesse contexto, o termo como expressa ideia de 
a) lugar. 


b) tempo. 
15 


Blog do Enem Gramática — Morfologia: Conjunções. Blogo 


c) hipótese. 
d) comparação. 
e) consequência. 
Questão 20 - (UFSCar SP/2015) Considere a frase do terceiro parágrafo, à qual foi acrescida uma lacuna: 


“Conter o fogo hoje é mais difícil que antigamente, nas pastagens ele se espalha muito rápido”... 


Preservando o sentido da frase original, a lacuna deve ser preenchida com: 


a) porém. 
b) porque. 
c) ou. 

d) embora. 
e) nem. 


Questão 21 - (UNEMAT MT/2015) 





Disponível em: www.oslevadosdabreca.com. 
Acesso em: 28 nov. 2014 


O termo mesmo, em ambos os quadrinhos, corresponde ao sentido de: 


a) portanto, pois, porque. 

b) ou, ora, quer. 

c) não só, mas também, bem como. 
d) ainda que, apesar de, embora. 

e) e, antes, agora. 


Questão 22 - (UNIOESTE PR/2015) ) 
O PRÉDIO DE MADEIRA 


A madeira é um material renovável e ecológico, pois plantar árvores ajuda a combater o aquecimento 
global. Essa é a ideia por trás de um dos projetos mais ambiciosos dos últimos tempos: a construção do 
prédio do Centro de Design e Inovação em Madeira, no Canadá, que tem seis andares, 30 metros de 
altura (equivalente a um prédio de nove andares) e é feito de madeira. A obra, que já está quase pronta — 
e pode ser observada, ao vivo, pelo endereço goo.gl/wwHuDO -, usa vários tipos de madeira produzida 
no Canadá. Vigas, colunas e até o fosso do elevador são feitos de bordo, amieiro vermelho e vidoeiro 
branco, espécies escolhidas por serem densas. As paredes também são de madeira. Elas são presas por 
parafusos de metal, e o prédio leva concreto nas fundações e na cobertura, para sustentar o elevador. 
Mas todo o resto é de madeira. 

O projeto, que tem 250 operários trabalhando, custou R$ 52 milhões e foi pago pelo governo canadense. 
A 1deia é estimular o uso da madeira — pois o Canadá é o maior produtor e exportador mundial desse 
produto. “Queremos mostrar que grandes edifícios de madeira são eficientes, bonitos e têm baixo 
custo”, afirmou Shirley Bond, ministra do trabalho do Canadá. Segundo os construtores, é possível 
erguer prédios de até 30 andares usando madeira. Se isso acontecer, a humanidade terá reproduzido um 
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dos mais antigos feitos da natureza: usar a madeira para erguer estruturas muito altas. No nosso caso, 
prédios. No da natureza, árvores. 
Marcos Ricardo dos Santos 

Fonte: Revista Super Interessante (julho de 2014, p. 17) 


Assinale a alternativa CORRETA com relação ao uso dos elementos linguísticos no texto. 


a) O conector pois, em “pois plantar árvores ajuda a combater o aquecimento global” e em “pois o 
Canadá é o maior produtor e exportador mundial desse produto”, tem função conclusiva nas duas 
ocorrências. 

b) O segmento “Essa é a ideia” faz referência à construção do prédio do Centro de Design e Inovação 
em Madeira. 

c) Em “Vigas, colunas e até o fosso do elevador são feitos de bordo, amieiro vermelho e vidoeiro 
branco”, o elemento até estabelece uma delimitação temporal no texto. 

d) Em “Mas todo o resto é de madeira”, a conjunção mas estabelece uma ressalva em relação ao 
conteúdo do enunciado precedente e introduz o argumento que predomina na contraposição de 
ideias. 

e) No segmento “Se isso acontecer”, o pronome isso retoma o fragmento “estimular o uso da 
madeira”. 


Texto comum às questões: 23 e 24. 
A garagem de casa 


! Com o portão enguiçado, e num ? convite a ladrões de livros, a garagem de casa 
2 lembra uma biblioteca pública * permanentemente aberta para a rua. Mas não * são adeptos de 
literatura os indivíduos que ali “ se abrigam da chuva ou do sol a pino de 7 verão. Esses desocupados 
matam o tempo é jogando porrinha, ou lendo os jornais velhos ? que mamãe amontoa num canto, 
sentados !º nos degraus do escadote com que ela alcança "! as prateleiras altas. Já quando fazem o e 
obséquio de me liberar o espaço, de tempos !º em tempos entro para olhar as estantes onde ! há de tudo 
um pouco, em boa parte remessas “* de editores estrangeiros que têm apreço pelo !º meu pai. Num 
reduto de literatura tão sortida, !” como bem sabem os habitués de sebos, !º fascina a perspectiva de por 
puro acaso dar º com um livro bom. Ou by serendipity, como ?º dizem os ingleses quando na caça a um 
! tesouro se tem a felicidade de deparar com 22 outro bem, mais precioso ainda. Ho oje revejo ? 
mesma prateleira velhos conhecidos, ? algumas dezenas de livros turcos, ou búlgaros ? ou a 
que papai é capaz de um dia ” querer destrinchar. Também continua em ?” evidência o livro do poeta 
romeno Eminescu, * que papai ao menos tentou ler, como é fácil ? inferir das folhas cortadas a 
espátula. Há uma *º edição em alfabeto árabe das Mil e Uma *! Noites que ele não leu, mas cujas 
ilustrações *2 admirou longamente, como denunciam os *º filetes de cinzas na junção das suas páginas di 
coloridas. Hoje tenho experiência para saber e quantas vezes meu pai leu um mesmo livro, ii posso 
quase medir quantos minutos ele se * deteve em cada página. E não costumo perder e tempo com livros 
que ele nem sequer abriu, *? entre os quais uns poucos eleitos que mamãe 2 teve o capricho de empilhar 
numa ponta de ii prateleira, confiando numa futura redenção. * Muitas vezes a vi de manhãzinha * 
compadecida dos livros estatelados no * escritório, com especial carinho pelos que º trazem a foto do 
autor na capa e que papai do despreza: parece disco de cantor de rádio. 
(Chico Buarque. O irmão alemão. 1 ed. São Paulo. 
Companhia das letras. 2014. p. 60-61. Texto adaptado com o acréscimo do título.) 


A obra O irmão alemão, último livro de Chico Buarque de Holanda, tem como móvel da narrativa a 

existência de um desconhecido irmão alemão, fruto de uma aventura amorosa que o pai dele, Sérgio 

Buarque de Holanda, tivera com uma alemã, lá pelo final da década de 30 do século passado. 
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Exatamente quando Hitler ascende ao poder na Alemanha. Esse fato é real: o jornalista, historiador e 
sociólogo Sérgio Buarque de Holanda, na época, solteiro, deixou esse filho na Alemanha. Na família, no 
entanto, não se falava no assunto. Chico teve, por acaso, conhecimento dessa aventura do pai em uma 
reunião na casa de Manuel Bandeira, por comentário feito pelo próprio Bandeira. 


Foi em torno da pretensa busca desse pretenso irmão que Chico Buarque desenvolveu sua narrativa 
ficcional, o seu romance. 


2 


Sobre a obra, diz Fernando de Barros e Silva: “o que o leitor tem em mãos [...] não é um relato 
histórico. Realidade e ficção estão aqui entranhadas numa narrativa que embaralha sem cessar memória 
biográfica e ficção”. 


Questão 23 - (UECE/2015) “Mas não são adeptos de literatura os indivíduos que ali se abrigam da chuva ou 
do sol a pino de verão.” (Refs. 4-7) O “mas” que inicia o período introduz uma oposição 


a) 
b) 
c) 
d) 


à ideia, explicitada na superfície textual, de que o portão da garagem estava enguiçado. 
à ideia implícita de que os frequentadores de uma biblioteca são adeptos da literatura. 
à expressão “ladrões de livros” (Ref. 2). 

à ideia implícita de que os frequentadores de uma biblioteca não são ladrões de livros. 


Questão 24 - (UECE/2015) Entre as referências 11 e 14, lê-se “Já quando fazem o obséquio de me liberar o 
espaço, de tempos em tempos entro para olhar as estantes onde há de tudo um pouco”. Atente ao que se diz 
sobre a expressão “Já quando”. 


I 
II. 


HI. 


Essa expressão dá, à oração que inicia, o valor semântico de tempo. 

“Já” acrescenta à oração um caráter de comparação, cujo elemento comparado vem implícito no 
texto: (Os desocupados enchem o recinto de tal maneira que me impedem de aproximar-me das 
estantes). “ Já quando fazem o obséquio de me liberar o espaço, de tempos em tempos entro para 
olhar as estantes onde há de tudo um pouco”. Comparam-se duas situações: o que acontece quando 
os desocupados não dão espaço para o enunciador passar, e o que acontece quando lhe dão esse 
espaço. Quando não dão, ele não se aproxima das estantes; quando dão, ele entra “para olhar as 
estantes”. 

Omitindo-se o “Já”, a oração nada perderia: nem no plano semântico nem no plano estilístico- 
expressivo. 


Está correto o que se diz em 


a) 
b) 
Cc) 
d) 


Le Il apenas. 
Ie Il apenas. 
I Ie II. 

I e II apenas. 


Questão 25 - (UERJ/2014) 


À namorada 


Havia um muro alto entre nossas casas. 

Difícil de mandar recado para ela. 

Não havia e-mail. 

O pai era uma onça. 

PA gente amarrava o bilhete numa pedra presa por 
um cordão 
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E pinchava a pedra no quintal da casa dela. 

Se a namorada respondesse pela mesma pedra 

Era uma glória! 

1 Mas por vezes o bilhete enganchava nos galhos da 
goiabeira 

E então era agonia. 

No tempo do onça era assim. 


Manoel de Barros 
Poesia completa . São Paulo: Leya, 20 0. 


Difícil de mandar recado para ela. 
Não havia e-mail. 
O pai era uma onça. (v. 2-4) 


O primeiro verso estabelece mesma relação de sentido com cada um dos dois outros versos. 
Um conectivo que expressa essa relação é: 


a) porém 
b) porque 
c) embora 
d) portanto 


Questão 26 - (FGV /2014) 
O resgate do cocô 


Há três mil anos, quando um chinês ia jantar na casa de um amigo, ele obrigatoriamente tinha que ir até 
o quintal desse amigo e fazer um “número dois” por lá mesmo. É que a etiqueta da época dizia que era 
feio comer na casa de alguém e não “devolver os nutrientes”. Faz tanto sentido que, atualmente, o 
arquiteto William Mc Donough e o químico Michel Braungart trabalham para trazer essa ideia de volta 
à moda, desenvolvendo e divulgando modos de produção circular, em que os resíduos — inclusive o 
cocô — são usados para criar novos produtos tão bons quanto os originais. 


Baseados na proposta de Mc Donough e Braungart, pesquisadores do mundo inteiro têm procurado 
maneiras de aproveitar o nosso “número dois” de cada dia. Na cidade de Didcot, na Inglaterra, um 
projeto piloto já permite que 200 famílias aqueçam suas casas com biometano fabricado a partir de seu 
próprio cocô. Além de poupar o meio ambiente, eles economizam dinheiro. Uma ideia que cheira bem. 
(Superinteressante, agosto de 2013. Adaptado) 


Em virtude do contexto sintático de seu emprego, a palavra que assume diferentes classificações. Como 
conjunção integrante, ela está devidamente marcada em: 


a) ... tinha que ir até o quintal desse amigo... 

b) Éque a etiqueta da época dizia que era feio... 

c) Faz tanto sentido que, atualmente... 

d) ...emque os resíduos — inclusive o cocô, são usados... 
e) ... um projeto piloto já permite que 200 famílias... 


Questão 27 - (UFPR/2014) Brazuca é um nome triste, mas não por ser com *zº 
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! A escolha do nome da bola que a Adidas lançará para a Copa do Mundo de 2014 foi feita por votação 
na internet a partir de uma ? lista tríplice. Com 777.8% das preferências, Brazuca derrotou Bossa Nova e 
Carnavalesca. Como quase todos os analistas da língua que ? estão de plantão esta semana, lamentei a 
notícia (considerava Bossa Nova o menos ruim de três nomes fracos), mas por motivos * diversos. Não é 
a grafia com z que me incomoda, mas a palavra em si. Convém explicar. Sim, é verdade que todos os 
dicionários e o * Vocabulário Ortográfico da Língua Portuguesa (Volp), da Academia Brasileira de 
Letras, registram apenas brasuca, com s. Afinal, a A palavra não é derivada de Brasil, brasileiro? Eis toda 
a base para a argumentação dos que implicaram com a grafia. Uma argumentação ” que deixa de levar 
em conta dois fatos singelos. 


$ 1. A forma brazuca é muito mais usada na vida real. Uma pesquisa no Google traz mais de 4 milhões 
de páginas, contra pouco * mais de um décimo disso para brasuca. Pode-se defender a tese de que a 
preferência popular não é suficiente para alterar a grafia de 'º um termo vernáculo, mas atenção: 
estamos falando de palavra informal, brincalhona, recente. Brazuca é uma gíria, e as gírias, como e 
todas as criações populares, têm a mania de escolher como serão conhecidas. 


22, Ainda que não fosse assim, o batismo da bola da Copa do Mundo é um ato de branding, ramo do 
marketing que tem regras E próprias, entre elas a de privilegiar formas gráficas fortes — e nesse mundo 
a letra z goza de grande prestígio. Naturalmente, a E correspondência com a grafia “Brazil” numa 
marca destinada a ter circulação internacional também deve ter sido considerada um trunfo “* por seus 
criadores. 


é Se não é a grafia, o que sobra para criticar em Brazuca, a bola? Sua carga cultural idiota, só isso. O 
fato de que, brazuca ou brasuca, a palavra é um sinônimo tolo de brasileiro. O termo nasceu em 
Portugal com tom depreciativo (o sufixo “-uca”, o mesmo de mixuruca, É deixa isso claro), numa 
espécie de contraponto ao nosso “portuga”. Até aí, tudo bem: a própria palavra brasileiro tinha uso 


pejora 2 antes de ser assumida em espírito de desafio pelos nativos desta terra. 


NE o problema é que, ao ser adotado por aqui, brazuca/brasuca virou um clichê patriótico viscoso, 
folclórico e carregado de a autocomplacência, primo da, malemolência, da ginga e da incrível 
musicalidade de muitos inzoneiros* que habita este gigante ? ? adormecido. É por isso que Brazuca é 
bola fora — e Brasuca não seria melhor. 

(Sérgio Rodrigues, 04/09/2012, <http://veja.abril.com.br/blog/sobre-palavras/curiosidades-etimologicas>.) 


*Inzoneiro: Adj. Bras. Pop. 1. Mexeriqueiro, intrigante, mentiroso. 2. Sonso, manhoso. (Dicionário 
Aurélio) 


Considere as afirmativas acerca dos relatores de coesão presentes no texto e identifique como 
verdadeiras (V) ou falsas (F) as seguintes afirmativas: 


( ) A conjunção como (ref. 2), estabelece relação de comparação entre os segmentos que une. 

( ) A expressão dos que (ref. 6) refere-se a uma parte das pessoas que implicaram com o nome 
escolhido para a bola. 

( ) O vocábulo assim (ref. 12) remete à maior flexibilidade que as gírias teriam em relação ao modo 
como são escritas. 

( ) A conjunção se (ref. 16) implica a negação da grafia como responsável pela não aceitação do nome 
eleito para a bola. 


Assinale a alternativa que apresenta a sequência correta, de cima para baixo. 
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a) F-V-V-EF. 
b F-F-V-vV. 
O) V-V-F-F. 
d) V-F-V-V. 
eo) V-V-F-V. 


Questão 28 - (UEA AM/2014) Considere o trecho abaixo. 
Servidores da Funai morreram ao tentar contato com índios isolados na Amazônia 


A imensidão do Brasil revela que existem regiões que não foram desbravadas e que mantêm até hoje 
povos que habitavam o solo nacional, antes da chegada das caravelas de Pedro Álvares Cabral. Na 
Terra Indígena Vale do Javari, na fronteira do Brasil com o Peru e Colômbia, por exemplo, existem 
entre 2 mil e 3 mil índios que nunca tiveram contato com homens de outras etnias. O vale tem 8,5 
milhões de hectares, sendo considerado o maior mosaico visual de referências indígenas isoladas do 
mundo. 


Nos últimos 15 anos, nove servidores da Fundação Nacional do Índio (Funai) morreram tentando 
contato com tribos isoladas na região. Atualmente, a luta que ocorre diariamente é para preservar o 
direito dos índios de permanecer no isolamento. A região tem mais de dez mil índios contatados e 16 
referências de índios isolados, sendo nove confirmadas. 


Segundo o coordenador regional da Funai, Bruno Pereira, a política de acabar com os contatos com 
grupos isolados partiu da experiência de indigenistas, funaianos e sertanistas, que, ao longo de 120 
anos de indigenismo de Estado, comprovaram que a aproximação era feita sem o cuidado devido e 
somente os índios se prejudicavam. O principal dano eram as doenças contagiosas, que quase levaram 
etnias à extinção, como aconteceu com os matis, também chamados de matsés, etnia reduzida a menos 
da metade, em apenas dois anos. 


O último grupo contatado foi da etnia korubo, em 2003. Atualmente, o grupo de korubos tem 29 índios. 
Conhecidos como caceteiros da Amazônia, eles mataram alguns madeireiros que invadiram a mata, em 
busca de madeira, e que queriam expulsar os índios do próprio território. Três índios korubos 
morreram no confronto, o que fez com que eles se aproximassem de algumas comunidades na região de 
Atalaia do Norte, a 1 138 quilômetros de Manaus. A Funai foi acionada para tentar acabar com o 
confronto. 

(www.acritica.uol.com.br. Adaptado.) 


Uma das funções da partícula que é a de conjunção integrante, podendo, por exemplo, introduzir uma 
oração com valor de objeto direto. Das cinco ocorrências do que, no primeiro parágrafo, a única que tem 
essa característica é a do trecho 


a) que não foram desbravadas. 

b) que existem regiões. 

c) que mantêm até hoje povos. 

d) que nunca tiveram contato. 

e) que habitavam o solo nacional. 


Questão 29 - (UEL PR/2014) Leia o fragmento da notícia a seguir. 
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A Polícia Militar do Rio de Janeiro informou que 20 policiais feridos estão presos no prédio da Alerj 
(Assembleia Legislativa do Rio de Janeiro), nesta segunda-feira (17), no centro do Rio, à espera de 
atendimento médico. Um grupo de cerca de 10 PMs chegou há pouco no local, atirando balas de 
borracha e bombas de gás a fim de dispersar os manifestantes que continuam jogando pedras e 
bloqueando a portaria dos fundos do edifício histórico. 
(Disponível em: <http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas- 
noticias/2013/06/17/cinco-pms-feridos-aguardam-socorro- 
na-alerj- -manifestantes-continuam-jogando-pedras.htm>. Acesso em: 17 jun. 2013.) 





Com base na leitura do texto e nos conhecimentos sobre as regras gramaticais, compare e explique a 
função desempenhada pela palavra “que” nas duas ocorrências em negrito. 


Questão 30 - (IFSP/2014) 
A crueldade dos jovens 


Conheci uma mulher cujo filho de 14 anos queria um par de tênis de marca. Separada, ganhava 
pouquíssimo como vendedora. Dia e noite o garoto a atormentava com a exigência. Acrescentou mais 
horas à sua carga horária para comprar os tênis. Exausta, ela presenteou o filho. Ganhou um beijo e 
outro pedido: agora ele queria uma camiseta “da hora”. E dali a alguns dias a mãe estava abrindo um 
crediário! 

Já conheci um número incrível de adolescentes que estabelecem um verdadeiro cerco em torno dos 
pais para conquistar algum objeto de consumo. Pais e mães com frequência não conseguem resistir. Em 
parte, por desejarem contemplar o sorriso no rosto dos filhos. Uma senhora sempre diz: 

— Quero que minha menina tenha o que eu não tive. 

Mas isso não significa satisfazer todas as vontades! Muita gente é praticamente chantageada pelos 
filhos. A crueldade de um adolescente pode ser tremenda quando se trata de conseguir alguma coisa. 

Já conheci uma garota cujo pai se endividou porque ela insistiu em ir à Disney. Os juros rolaram e, 
dois anos depois, ele vendeu a casa para comprar outra menor e quitar o empréstimo. Outro economizou 
centavos porque a menina quis fazer plástica. Conselhos não adiantaram: 

— Você é muito nova para colocar implante de silicone. 

Ficava uma fúria. Queria ser atriz e, segundo afirmava, não teria chance alguma caso não fizesse a 
intervenção. (Não conseguiu. Hoje trabalha como vendedora em uma loja.) 

É óbvio que o jovem tem o direito de pedir, porém o que me assusta é a absoluta falta de freio, a 
insistência e a total incompreensão diante das dificuldades financeiras da família. 

Recentemente, assisti a uma situação muito difícil. Mãe solteira, uma diarista conseguiu juntar, ao 
longo de anos, o suficiente para comprar uma quitinete no centro de São Paulo. 

— Vou sair do aluguel! — comemorou. 

A filha, 16 anos, recusou-se: 

— Quero um quarto só para mim! 

Não houve quem a convencesse. A mãe não conseguiu enfrentar a situação. Continuam no aluguel. O 
valor dos apartamentos subiu e agora o que ela tem não é suficiente para comprar mais nada. 

A única solução é a sinceridade e a firmeza. Os pais devem deixar claro que ninguém é melhor por 
ter mais grana ou o último lançamento no mundo da informática. Pode ser doloroso no início, mas é 
necessário. 

Também é importante não criar uma pessoa invejosa, que sofre por não ter o que os outros têm. Mas 
uma família pode se desestabilizar quando os pais se tornam reféns do pequeno tirano. A única saída 
para certas situações é o afeto. Quando o adolescente está se transformando em uma fera, talvez seja a 
hora de mostrar que nenhum objeto de consumo substitui uma conversa olho no olho e um abraço 
amoroso. 

(Walcyr Carrasco, Veja São Paulo, 08.09.2010. Adaptado) 
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Assinale a alternativa em que a relação estabelecida pela conjunção em destaque está, corretamente, 
indicada entre parênteses. 


a) 
b) 
c) 


d) 
e) 


Ganhou um beijo e outro pedido: agora ele queria uma camiseta “da hora”. (finalidade) 

Mas isso não significa satisfazer todas as vontades! (tempo) 

A crueldade de um adolescente pode ser tremenda quando se trata de conseguir alguma coisa. 
(comparação) 

Outro economizou centavos porque a menina quis fazer plástica. (conclusão) 

Queria ser atriz e, segundo afirmava, não teria chance alguma caso não fizesse a intervenção. 
(condição) 
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GABARITO: 


1) Gab: C 

2) Gab: A 

3) Gab: D 

4) Gab: E 

5) Gab: B 

6) Gab: 
No primeiro verso, que é uma conjunção integrante que introduz oração subordinada substantiva 
objetiva direta, que completa sintaticamente o verbo ver da oração principal. No quarto verso, que é 
pronome relativo, introduz oração adjetiva restritiva, refere-se à expressão antecedente “o alto estatuto 
das leis” e funciona sintaticamente como objeto direto do verbo pôr. 

7) Gab: B 

8) Gab: A 

9) Gab: D 

10) Gab: 

11) Gab: 

12) Gab: 

13) Gab: 

14) Gab: 

15) Gab: 

16) Gab: 

17) Gab: 

18) Gab: 

19) Gab: 

20) Gab: 

21) Gab: 

22) Gab: 

23) Gab: 

24) Gab: 

25) Gab: 

26) Gab: 

27) Gab: 

28) Gab: 

29) Gab: 
Na primeira ocorrência, o “que” é uma conjunção integrante. É um conectivo que não tem a função de 
substituir algum termo da oração, mas que integra uma oração dependente. Na segunda, o “que” é 
pronome relativo e desempenha a função sintática de substituir um termo da oração anterior. Na 
primeira situação, a conjunção integrante “que” serve para introduzir o complemento do verbo 
“informar”, ou seja, a oração subordinada substantiva objetiva direta. Na segunda ocorrência, o 
pronome relativo “que” refere-se ao termo “manifestantes” e, portanto, desempenha a função sintática 
de sujeito da oração subordinada adjetiva. 

30) Gab: E 


voo wwooOOoOWOAWOWMOADA 
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